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Aos doze dias do mês de Junho do ano de mil novecentos e noventa e sete, 

Edifício dos Paços do Co ncelho e Sala das Reuniões da Câm ara Munic ipa l de Aveuo. reuniu 

extraordinariamente a mesma Câmara. sob a Presidência do Sr. Presidente, Prof Celso 

Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. Bng" Vitor José Pedrosa 

da Silva, Dr. Henrique Teixei ra de Barbosa Mendonça, DI'"Maria da Luz Nc lasco Cardoso. 

Tenente-Corone l João Car los Albuquerque Pinto, Dr. António Manuel Soares Nogueira de 

Lemos e Eduardo Elísio Silva Peralta Feio. 

Pelas 21 horas foi dec larada aberta a presente reunião. 

.EALIA.S: • Foi deliberado, por unanimidade, jus tificar as faltas dadas pelos 

Vereadores Srs. Eng" Eduardo Relmiro Torres do Couto e João Ferrei ra dos Santos. 

ri A :"lO EST R ATt 'W C O : - Na sequência do deli berado na ultim a reunião, foi 
I 

distribuído por todos a propos ta de parecer final sobre o PE, elaborada pelo Gabi nete de Cidade 

cujo teor, que aqui se dá como transcrito, foi lido em voz alta pelo Sr. Presidente. 

Seguidamente, o Sr. Presidente referiu algumas palavras sobre tão importante documento e 

aludiu à necessidade de se deliberar o envio do Plano à Assembleia Municipal que es tá já 

convocada para o dia 27 do corrente, por forma a que o mesmo se tome mais rapidame nte num 

instrumento vivo, com efe itos prát icos e possa ser cand idatado ao PROSI UR H em Setembro, 

próximo. Imediatamente a seg uir, emitiu a sua concordância rela tivament e ao parecer referido, 

após o que colocou o mesmo à discussão dos Srs . Vereadores. 

Tomou a palavra a ve readora Dr"Maria da Luz para dizer que, independentemente 

da sua concordância com o parecer do Gabine te de Cidade , entende que se devem desenvolver 

esforços no sentido de tomar mais ampla e abra ngente a divulgação e discussão do Plano, pois 

se de facto a Câmara, pela primeira vez, conseg uiu dinam izar a s inergia de diver sas 
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instituições locais em tomo de um assunto de fulcral importância para o descnvolvim;Z 

cidade, seria seu. pcrrcit.o corol ário o envo lvimento globa l da comunidade. ao nível do m7ji
, ->t I ; .-rS- S 

an ónimo do s seus cida dâos. \~ J~ 
Seguiu-se a Intervenção do Vereador Sr. De -Mendonça q\1e refenu ler já dado a ua 

concordância ao parecer na reunião que hoje mesmo se realizou para a sua red acçãc , tendo 

expressado um va lo de apreço equipa da com issão redac tora que reuniu todos os pareceres c à 

os condensou neste documento e salientado a necessidade de manter viva a dinâmica de 

implem entação do Gabinete de Cidade. 

O Vereador Sr. Eng" Vitor Silva disse concordar inteiramente com o documento 

em apreço. Contudo, expressou o seu lamento pelo facto de não haver já tempo útil que permita 

a impleme ntação do mesmo no decurso deste mandato , ao que o Sr. Presidente retorquiu que, 

embora entenda a opiniã o do Sr. Vereador , acha que se deixa um docum ento e uma estratégia 

que será evolutiva e esc larecedora para o Executivo que se seguir , po is a sua impo rtância é 

tanta que o mesmo j á vem sendo preparado quer por esta, quer pela anterior Câmara, pelo que 

terá sempre uma sequência 

De segu ida. o Sr . Vereador Tenente-Coronel expre ssou a sua co ncordância à 

globalidade do parecer e do Plano, o qual refere uma série de Itens que carecem de ser 

executados para que ass im se concretiz em as grandes linhas do Plano, pensand o que , para o 

efeuo, será necessário uma grande vontade pol itica. 

Seguiu-se uma interven ção dos Vereado res Srs . Dr . Nogue ira de Lemos e Eduardo 

Feio que, em conjunto, fizeram as seguintes observaçõ es: O Diagnóstico e o Projccto do Plano 

Estratégico apresent am-nos uma sistematização de debilidades, problemas, prcjectos e acções 

referentes à cidade e região de Aveiro que reputamo s de grande valia . Ê de realça r um conjunt o 

de propostas de projectos /acções e chav es institucionais c organ izativas que não sendo sempre 

inovadoras, ao serem perspectivad as de forma sistematizada e integrada , merecem uma 

profunda análise e reflexão. Ê este momento de análise conjunta do Projccto de Plano 

Estratégico que temos vindo a solicitar nos últimos meses à Câmar a e que só agora surge, em 

primeira oportunidade. Pensamos que se esta reunião se tivesse realizado ames do envio para 

emissão do parecer final do Gabinete de Cidade. este projecto poderia sair mais enriquecido. 

Gostaríamo s ainda de realçar que a metodo logia subjacente à sua elaboração nos pareceu 

adequada na primeira fase pela sua abertura e incentivo à parti cipação . Como factores 

negativos no desenvolv imento dos traba lhos apontamos a não implementação do previsto plano 
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de co mun icação e o atraso na criação c o grande espàçarncntc das po ucas reun iões do Gab'lnc te 

de Cidade . Há, lambem, alguma s ins uficiências nas abordagens que. na nossa opinião. deverão (jf} 
ser explicitadas desde já embora não façamos questão de in trod uzir neste momento altcraç~ 
no projecto dadas as condicionantes temporais desta discussão, nomeadamente o prazo para 

candidatura ao PROSI URB. Concordando com o cbjectivc gera l não podemos deixar de referir 

que na linha est ratég ica n" 2 Aveiro . Cidad e Atract iva e Soli dári a as ques tões da coesão socia l 

são abord adas de form a insuficien te. Pensamo s que face à multip licidad e de novas situações e 

ameaças de ex du~o socia l prop ôr, apenas, programas de hab itação socia l, não perm ite atingi r 

aquele objectivo. Relativamente as questões do ambiente urbano. nomeadamente as da 

sustentabilidade, consideramos que foram pouco desenvolvidas. A titulo exemplificauvo deé 

referir que estes conceitos são aflorados na acção "Observatório Aveiro 2001" (6.2.31), quando 

no nosso entender estes principias deveriam ter sido ponderados já na definição c pricri zaç êo 

de alguns projectos e acções. Em relação á linha estratégica n" 5 c apesar do ponto 5.4.11 

(matriz de serviços a descentralizar e de potencialidades e vocações de Aveiro), parece-nos 

haver uma insuficiência na abordagem da inserção/a firmaç ão de Aveiro na Região Centro. O 

apostar essencialmente nas ligações ao norte (Porto) e ao interior (Eixo do IP5) apesar de 

importante. não supre a necessidade de se prespcctivar as relações/afirma ções ao Sul da 

Região, isto independentemente da bondade que se conceda ao processo de regionalização 

Uma estratégia correcta é aquela que consegue antecipar cenários e construir soluç ões e não 

aquela que vcluntaristicamente ignora os cenários de que não gosta, postura que na nossa 

opinião. se tem lido na Autarquia Aveirense. Em relação aos J rojectos estruturantes e às chaves 

institucionais e orgamzativas, não podemos deixar de lamentar que por falta de discussão 

atempada destas propostas não se tenha avaliado por exemplo se o projecto do Metro de 

Superfície é um projecto estruturante ou uma simples acçâo. Por último não queremos deixar 

de apontar algumas dúvidas sobre a cabal observância de um conjunto de pontos de despacho 

7194 de 26.01, nomeadamente dos pontos 2 d}, 4 c) e 6 a) e g). Relativamente ao Parecer Final 

do Gabinete de Cidade ele apresenta sobretudo duas preocupações: sustentar o processo de 

planeamento permitindo passar da invenrariaçâo à prio rizaç ão e divulgação das propostas 

consignadas no Projecto de Plano. Concordando com a importância das preocupaç ões 

apontadas pensamos contudo que um parecer deste tipo poderia ter ido mais longe, 

discriminando as fragilidades no ponto 1.2. de modo a colaborar na sua superação. Também 

nos parece que este parecer seria o local mais apropriado para fazer o ponto da situação quanto 
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à cont ratualizaçâo de proj ectos e acc ões no quadro da sua actividadc. Não queremos deixar de 

referir o papel chave do Gabi nete de Cidade na discussão , apro fundamento e criação de 

cond ições para a contratua lizaçãn de projectos e acções cons ide rando por isso fundam ental a 

continuação do seu trabalho, apelando a que lhe sejam proporcionad as as melh ore s cond ições 

de trabalho e sublinhando a nossa gra tidão pelo trabalhejá desenvolv ido. Para terminar a nossa 

intervenção quer emos alertar para a necess idade de c1arilicar o exacto alcance do 1° par ágrafo 

do parecer emitido pela JAPA, para que se sa iba quais são "os projec tos já aprovados e os 

compromissos já assumidos" que co ndicionam as propostas do Plano Estra tégico. 

Seguidamente, o Sr. Presidente deu a palavra ao consulto r técnico na área do P lano 

Estratégico. Dr . Fernando Nogueira, que pres tou alguns esclar ecim en tos re lativam ente às 

matéri as em anál ise e reforço u a necess idade do apro fund amento da discussão sobre as 

prio ridades que devem nortear a impl ementação do Plan o. 

Finalmente, foi del iberad o, por unani midade , aprovar o envio à Assemble ia 

Munici pal para parece r, do prcj ectc do Plano Estratég ico , nos te rmos lega is. 

~~11.X1.lIA : • Finalmente , foi de liberado , por unan imidade, 

aprovar a presen te acta em minuta , nos termos do que d ispõe o n" 4, do Arr"85°, do Decreto-

Lei n° 100/84, de 29 de Març o. 

A prese nte acta foi distrihuída por todos os Memb ros da Câmara Mun ic ipal, e por 

eles assi nada, procedimento que dispe nsa a respectiva leitu ra. co nforme de term ina o n· 4, do 
I

Decreto-Lei n" 45362 , de 2 1 de Nove mbro de 1% 3. 

E não havendo ma is nada a tratar , foi encerrada a presente reunião. 

E<= djM' 30 minutos 2J tm
f\ ~,a , co~st .e I dC.VidOS efeitos, se ,l avrou a presente acta ,. que ." 

\.:lJ~ v.,~~ Jurectora dos Serviç os Administrauvos da 
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C I-.:LSO AUGUST O IJAPTI ST,\ DOS S,' ''' TOS r R E Sln~F,..IM CÂ;\IARA 
:\1UrsIClPA L n E AVEIR--º­

- - - -. -------- -- Faz púb lico que, nos lermos de que dispõe o n" 2 do artigo ~9 do 
Decret o-Lei n" 11I0/84, de 29 de Mar ço. convoca uma reunião evtr aord tn ãr ía par a a 
pr óxima 5" f ti r a, d ia 12 do corrente , a reali zar no Ed ifício - Sede desta Câ mara 
M unicip al, co m iní do pelas 21,00 horas, a fim de tr at a r dos assuntos constantes d a 
ord em de tr ab alhos. --•••••••-------. --••------ --.--------- --••------- . - --------•••_. _-- -- _••• 
····_···----------Para consta r e devidas efeitos, se la\ TOU o pr esente ed ital e outro s 
de iRua l teor . qu e vâo ser afixados nos lugares do est ilo.· ---····- -·· ·---·· ---------------·. 

AV EIKO E PAÇOS DO CO~CELH O. E;\19 DE JUNHO DE 1997 

o PRESID ENTE DA CA:\IARA, 

~ 
O :LSO Al'G USTO BAPT ISTA DOS SA~TOS 
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